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PRI^1TECIONISMO 
A tributação aduaneira, está 

sendo objecto de momentosa a-
tenção, justamente pela impor-
tancia econornica que reveste, 
influindo altamente na vida so-
cial. 
A riqueza dos povos, de que 

especialmente, ou simplesmente, 
depende o seu bem estar, quan-
do, é claro, ao termo «riqueza> 
dermos toda a vasta amplitude 
que comporta, consiste no mai-
or e melhor rendimento da ter-
ra e respectivo trabalho, isto é, 
em tudo quanto da terra se tira 
e se utilisa, ou naturalmente, 
tal qual da terra sai, ou devi-
damente preparado pela trans-
formação industrial. 
Dum modo geral, a produção 

de cada, povo faz a sua riqueza, 
tanto maior quanto mais exce-
der as proprias necessidades, 
porque, neste caso, dá logar á 
venda para fóra e, assim, á en-
trada de dinheiro, ou oiro para 
dentro. 

Os paizes, pois, que produ-
zam mais do que o seu consu-
mo exige, e a venda 
do seu exet;ssu d r, o luçãn, sr'in 
tanto mais ricos, quanto 01 ,,Is 

fór o volume do seu comercio 
externo. Ao contrario, os paizes, 
,que não consigam ter rendimen-
to superior áquele de que care-
cem, são paizes pobres, ou me-
xamente remediados os que apo-
nas se bastem, visto que os pri-
meiros, todo o dinheiro (oiro) 

mercados exteriores, ém troca 
dos produtos que lá vão adqui-
rir; e os segundos ,jamais lo-
grarão realísar o pé de meia que 
lhes permita o desenvolvimento 
progressivo da prosperidade a 
que todos devem aspirar. 

Daqui'a necessidade imperio-
,de todos os povos deficita,rios 
-procurar, pelo menos, suprir 
:as respectivas' deficiencias, or-
ganisando a sua vida economica 
por forma a dar, quando mais 
não seja possivel, perfeito equi-
líbrio á sua balança comercial. 
Quer dizer, preciso se torna que 
vendam, pelo menos, tanto quan-
to comprem, tratando sempre 
de mais exportar, do que im-
portar. 
Ora é o que, efectivamente, 

se cuidou de fazer, especialmen-
te durante e após a grande 
guerra, que deu os mais inipe-
tuosos impulsos ao verdadeiro 
delirio fabril que sacudiu a pe-
sada inercia que, aqui no nosso 
Paiz, tanto era de lastimar. 
0 peor é que nem sempre o 

conveniente estudo presidiu á 
maior intensificação e exten-

são da produção, que se verifi-
cou no campo industrial e, as-
sim, o ter de constatar-se a, 
existencia de vários empreendi-
mentos, que dificilmente se a-
guentam, já pélas condições in-
gratas do meio em que laboram, 
,já pelo que representara de su-
perfluo no computo geral da res-
pectiva produção. 
Mas esses mesmos, a despeito 

do aspecto parasitario que pos-
sam r esvestir, quando se trate 
de paizes, como o nosso, mister 
ó mante-los, ou ir gradua nten 
te modificando, para evitar % 
grave peturbação que havia de 
fatalmente originar o seu brus-
co desaparecimento, e até para. 
auxiliar a redução da importa-
ção, detendo, assim, a drena-
gem do oiro, embora á custa da 
sujeição aos seus productos, que 
muitas vezes não se - recomen-
dam, nem pela qualidade, e qua-
si nunca pelo preço. 
E eis dorque as muralhas al-

fandegarias se estão erguendo, 
cada vez mais altas, como meio 
eficaz de protecção ás industri-
e,9 nacionais . que, apézar dos 
muitos defaitos que exibam, nãu 
deixam de sêr beneficamente 
prestantes, bastando unicamen-
te atentar nos milhares de fami-
lias a quem garante o pão, para 
se lhes reconhecer a sua grande 
e bem meritoria acção. 

Acontece, porém, que, sob 
tal criterio, se contribue para 

que arranjem, é para levar aos o maior encarecimento da vida, homens a quem, como premio, 
concedeu a facilidade algébrica 
de se multiplicarem pelo pro-
cesso delicioso que todos conhe-
cem. 

Ora. calculem a que ponto 
chegou a ilusão de muita gente 
que levou, era tempos, este jor-
nal a sustentar polemicas com 
um «desiludidos que se dizia 
«republicano» e colaborador de 
«0 Barcelense», semanário re 
gionalista.-monarchico-republiea-
no local! 

A coisa andou acêsa e fume-
gante, e só serenou quando, 
apoz a desilusão de se dar a 
tantos mortais a paternidade 
de toes vigarices a letra redon-
da se adoptou o criterio de con-
cluir por determinada pessoa, 
tio irmanada`se dizia ela andar 
com os fazedores de noticias pa-
ra «0- Barcelenses . 

Isto, durante larga tempora-
da, tomou ares dum verdadeiro 
suplicio de Tantalo. 
Mas o espesso vou que envol-

via o misterio, tão denso como 
as noites do Mar , Tenebroso, 
rompeu-se, afinal, e eis que a 
verdade transparece limpida .e 

suscitando-se, por tal modo, os 
clamores que se vão levantan-
do contra o protecionismo do 
Estado. 

Por isso disemos, que a tribu-
tação aduaneira se está tornan-
do objecto de momentosa aten-
ção, e dela nos ocupamos, mas 
irão para a condenar, visto que, 
embora, nada tordo, infelizmen-
te, com os interesses que parti-
cularmente respeitem ás empre-
zas economicas, a que aludimos, 
pois não passamos de consumi-
dores forçados, entendemos que 
o sacrificio é indispensável, 
Mas tombem entendemos que 

imperioso se torna, que ao lado 
da protecção se ponha a corec-
ção, atalhando desmandos o es-
pecula,ções, e ainda cncami-
nhando-se a laboração para 
anormalisação compativel com 
as tendencias e possibilidades 
do meio, animando a que me-
lhor e mais proficuamente se in-
tegre nas condiçtes naturais do_ 
Paiz, e levando-a a uma orga 
nisação sadia que vigorosarnen-
to a consolide e definitivamente 
nos redima. ' 

ANIVERSARIO 

'Passou quarta-feira ultima o ani-
versario natalicio do grande republicano e 
titular, antigo Presidente da Republica, 
ex.m(> sr. dr. Antonio José de Almeida. 
Cumprimentamo-lo sinceramente. 

D Torneio de tiro aos 
Pombos` 

Com imponéncia,-regular assistência e 
grande numero de concorrentes, realisou-
se no passado domingo, conforme estava 
anunciado, o t )meio de tiro aos pombos 
tendo silo o resultado das provas o se-
guinte: 

1.° vrernio, dr. Porfirio da Silva, 2.° 
Francisco Vasconcelos, 3.° Alvaro Carva-
lho, 4. 0 Eduardo Carlos Machado, 5.° 
Francisco Faria, 6.0 dr. José da Graça Fa-
ria. 
Os pombos mortos foram oftrecidos ao 

Asilio de Invalidos e Recolhimento Me-
nino Deus. 

0 contrário do vicio de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar.. 
0 seguro de vida constitue 

• a melhor forma de pra-
ticãr com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a nanica Sociedade Mutua de 

.Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues .Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 

`BEING A, OE MIBANOA 
OONSTR V C = a 

Obras era pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de ,materiais 

Desiludida ilusão 

A vida é uma das muito pe-
nosas ilusões com que Jehovah 
ilusoriamente nos ilude desde 
que os papás Adão e Eva 'se ilu-
diram com a propr`ia arvore do 
Paraiso. 
E de ilusão em ilusão, como 

náufragos ao acaso:, cá vamos 
palmilhando este mundo onde 
Christo tantó se iludiu com os 

clara como o manto alvinitente 
com que as noivas cobrem a 
maliciosa inocencia da noite de 
nupelas. 
Como nas escamoteações soe-

nicas com que os personagens 
aparecem e desaparecem em 
continuas transformacões, quasi 
tão rápidas como as voltas dum 
dinamo, nos surge, agora, em 
desmentido formal, do qual se 
conclue não ter sido o snr. Hi-
lario Barreiros o celebre «Re-
publicano Desiludidos. 

D' aqui resulta que como no 
exercito quando as manobras 
são mal feitas, termos de vol-
tar á primeira forma; e assim 
fazer incidir as nossas desconfi-
anças, que foi, da resto, aquilo 
que sempre pensamos, sobre um 
adversário clo regirnen a querer-
se enfeitar com os loiros de an-
tigo republicano. E, por uma 
instintiva associação de ideias 
que é tambem urna soma de fac-
tores todos concorrentes ao mes-
mo centro, somos levados a vêr 
no «Republicano Desiludidos, à 
esguia e escalvada.. figura de 
certo policemen, se bem que, de 
tamanho gachis, por enquanto, 
a, esse respeito, nada, nada ha 
de concreto, como é seu costu-
me dizer. 
De tudo, o certo é que o «Re-

publicano Desiludido» ficou en-
terrado com as sapecas que aqui 
apanhou e, naturalmente, qual 
outro Lazaro, aguarda que Chris-
to volte ao mundo para o fazer 
erguer do coval onde jáz atas-
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Vila e'o nceiho - trimestre; 4$50 Paiz-semestre, 10$00 
Colonias-ano, 30$00 Estrangèlro-ano, 40$00 h 0 F I N I A 0 O primeiro bi-semanário 

publicado em Barcelos 
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O unic,o DE FACT6'clastafficado 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

nos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos de chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A' venda em todas as relojoarias e 
ourivesarias de Portugal continental, in-

sular e colonial. 

-cado em tanta estupidez :I 
Porem, de desilusão em desi-

lusão, quem nos diz que uma 
vez mais ficamos ainda desiludi-
dos? 

Ocorre-nos, ao acaso, que 
án' os atraz, muitos anos mesmo, 
em tempos de mocidade que ao 
contrario,tda primavera não vol-
ta mais, outro palestrados de «0 
Barcelensen, então aluno da Es-
cola Medica do Porto entrava 
nás aulas qual Robespierre, can-
tando a «íllarselheza» como os 
mais assanhados convenci onaes. 

Qual dos dois sera.ficos fil.ri-
seus será o « Republicano Desi-
ludido»? 

,Desfez-se o intrigado enigma 
e com isso nos regosijamos so-
bremaneira, pois usaram dum 
cartaz com falsas pinturas exte-
riores e dum miseravel expE-di-
ente de camaleões já largatuen-
te.habituados a mudar dF, cor 
politica como quem muda de 
vestia. 

M 

FLOR DO TOJO 

INN03 H FEI HO 
Horário de comboios 

Mixto (a). 
Omnibus (b) 
Correio. . 
Directo. . 

Omnibus . 
Omnibus (c) 

605 
613 
601 
603 
609 
611 
607 

Atropelamneto mortal 
Na quinta-feira, seriam 22 horas, deu-se 

na estrada desta vila á Povoa de Varzim, 
freguesia de Vila Seca, um embate de au-
tomovel de praça, do Micharro, de Bar-
celinhos, com um carro de bois carrega-
do de cascas de salgueiro, conduzido pe-
lo lavrador Eduardo Duarte Fernandes, 35 
anos, casado, natural de Roriz, e residen-
te em Cristelo. 
Do encontro resultou o Eduardo ser 

derrubado passando-lhe por cima do tron-
co o automovel, produzindo graves con-
tusões, o chaufeur recebeu um profund.i 
golpe na testa, e um rapasito um ligeiro 
ferimento no craneo. 
Os feridos vieram para e Hospital da 

Misericordia, onde chegaram ás 23 horas, 
sendo assistidos pelos medicos srs, drs. 
Miguel Fonseca, Francisco Torres, Manoel 
Novais e Sá Carneiro. 
R O Eduardo ficou interrnado mas de ma. 
drugada faleceu. Os outros dois recolhe-
ram a suas casas depois de pensados. 

Grande desórdem 
Na quinta-feira travou-se grave desor-

dem entre os moradores da freguesia de 
Aborim, em que houve o tiroteio de ar-
mas com que qualquer individuo an-
da sempre armado. 
Ao Hospital da Misericordia vieram 

reclamar socorros dois feridos coai bala, 
sendo um atingido no peito, e outro nu-
ma virilha. 

Por fugir aos direitos 
Foi multado e apreendida toda a carne 

Ascendentes de um carneiro, pelo activo zela.or da 
Camara, Sr. Francisco Durães, ao cabreiro 

,yoe,: n. „einn,.l,s.-ne-iá~yo• •. do.Bs.ealí+.hoa. a ..7ungnierf.7oe6 da.Silva-

4,30 
6,35 
7,50 

10,50 
14,10 
17,13 
19,22 

7,34 
8,38 
9,56 
1221 
15,40 
19,04 
22,29 

a)-Nno se efectua aos domingos de 
Maio a Setembro. 
b)-Só seaefectua aos domingos de 

31 zio a Setembro. 
c)-- 0o Porto a Nine, e mixto de Ni-

ne a Viuna. 

Descendentes 

Comboios N.oá' Horas da pari Ida 
de Barcelos 

Omnibus . . 
n » 

Directo 
Mercad.as (a) 
Directo. . 
Correio. . 
Mixto (b). 
Omnibus (c) 

602 
613 
604 
2304 
610 
606 
608 
614 

6,04 
8,36 

11,07 
13,34 
16,07 
17,42 
21,16 
22,32 

Horas da chega. 
da ao porto 

8,13 
10,26 
12,50 

17,40 
19,50 
0,34 
0,25 

a)- Só até Nine onde chega ás 44,04. 
b)-Não se efectua aos domingos de 

Maio a Setembro. 
c)-Só se. efectua aos domingos de 

Maio a Setembro, 

Fff W M--EU 
Ant ga da Oalçada 

Director-João paclleco aceite 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

Paguetcs a saír de Leixões 
No mez ,de Julho 

$ Dia 22-Vapor holandez rZeelandia», 
para Lisboa, Las Palmas,Pernambuco, Bafa, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e 
..Buenos Aires, t 

Dia 24- Vapor inglez «Electrician», pa-
ra Liverpool. 

Dia 25-Vapor holandez • Orania», pa-
ra a Corunha, Cherbourg, Southam pton e 
Amsterdam. 

Dia 29-Vapor francez «Aurigny», para 
Vigo, La Pallice e Havre. 
Dia 29- Vapor francêz «Ceylan», para o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos`Aires. 

Dia 29-Vapor brazileiro «Santareni 
para ,P,ernambucQ, Bahia, Rio de Janeiro 
.e Santos. 

Dia 30-Vapor brazileiro eRuy Barbo-
sa», para o Havre, Anvers, Roterdam e 
Hamburgo. 

Dia 30- Vapor alemão «Bayern», para 
o Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
Montevidea e Buenos Aires. 

fi 

por abater sem pagar os direitos oamara-
rios. 
A carne foi enviada ao Recolhimento 

do Menino Deus. 

Instrução 
Inspecção Escolar de Barcelos 

Serviço de exumes 

Dia 16-1.a Júri:-Antonio Dominges 
da Costa. aprovado com 14 valores; João 
da Silva Machado, aprovado com 14 va-
lores; Joaquim Domingues da Costa, 
aprovado com 13 valores; Joaquim de Fa-
ria Fernandes, aprovado com 12 valores; 
José de Azevedo Gomes, aprovado com 
13 valores; Oscar da Costa Vasconcelos, 
aprovado com 11 valores, e 

Dia 16-2.e Júri:-Maria Júlia da Costa 
Vasconcelos, aprovada com 10 valores; 
Daria José Sampaio, aprovada com 14 
valores; alaria Nogueira Coutinho, apro-
vada com 14 valores; Julieta Landolt de 
Sousa, aprovada com 12 valores; Aurora 
da Natividade Medros Monteiro, aprova-
da com 13 valores; Maria Deidâmia Paula 
Gonçalves, aprovada com 12 valores. 

Dia 17-1-e Júri:-Augusto Fernandes 
Costa, aprovado coai 14 valores; Manuel 
de Miranda Lopes, aprovado com 11 va-
lores; Augusto Conceição Pereira, aprova-
do com 12 valores; José Miranda Ribeiro, 
aprovado com 13 valores; Artur Felisbelo 
Rodrigues da Rocha, aprovado com 13 
valorrs; José Joaquim Dias, aprovado 
com 11 valores. 

Dia 17-2.° Júri:-Maria Garrido, apro-
vada com 15 calores; alaria Latira Fernan-
des Tomás Lopes da Cruz Araújo, apro-
vada com 14 valores; Maria de Lourdes 

rres de Azevedo Matos, aprovada com 
11 valores; Maria Osvaldina d'Atouguia 
Torres, aprovada com 12 valores; Maria 
Olinia Marques Coutinho, aprovada com 
10 valores. 

Excluida uma. 

Foram aprovadós no exame da 5.a clas-
se do Liceu de Braga, a Sr., D. Maria 
Georgina da Costa Correia e o Sr. Manoel 
Candido da Costa Correia, filhos do Sr. 
Capitão Armenio da Silva Correia. 

Concluiu o curso da Escola Normal 
Primaria de Coimbra, com boas notas, a 
sr.a D. Maria Avelina de Faria Duarte, 
filha dilecta do nosso querido amigo Sr. 
Avelino Aires Duarte. 

Nas provas de Concurso para professo-
ra da 3.■ classe do ensino complementar, 
ultimamente realisadas em Lisboa, foi apro-
vada com 15 valores, a sr.a D. Lucia dos 
Prazeres Duarte'Azevedo, professora adi-
da da extinta Escola Primaria Superior de 
Barcelos, esposa do nosso dedicado ami-
go Sr. Armindo Miranda. 

- _Tambem regressou de.Liºhon o cc. Ma- - 
nuel Dias 1 esnauaes L1•e au toì prestar 
provas de concurso para a 2.a classe do 
ensino complementar, sendo aprovado. 

Parabens. 

ESTABELECIRENTO 

HIDROLOGICO DE SALTITS-VIDAGO 
Tratamento e Cura das Doenças 

do Estomago, Rins, Figado, Instestinos, Diabetes, etc. 

SALUS-HOTEL. Aberto desde 1 de Julho 

O mais confortavel dos HOTEIS 

Todos os requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25$00 a 60500. 

Pedir lnformaç3es ao Gerente do 
a 

Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago-Rua de S. Julião, 168-LISBOA 
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Tem passado mal dos seus en-
comodos a ex.- sr. a D. Antoºtia 
Badia Domenech, esposa extre-
7necida do nosso querido e saudo-
so amigo D. José Domenech. 

-Ha dia.ç já que se encontra 
entre nós o nosso amigo, sr. José 
Adolfo Gomes, dignissimo 1.o 
sargento de infantaria, expulso 
do exercito por motivo de iritpli-
carão quando do 3 de Fevereiro. 

-Encontra-se enferma a sr.a ex."D. 1llaria da Conceição Gui-

marães Vale, gentil irmã dos 
nossos amigos srs, Alberto Mano-
el e Antonio Guimarães Vale, 

-Encontra-se Lambem enfer-
mo ha bastante tempo e entre 
nós, em casa dê seu irmão nosso 
amigo sr. Augusto Teixeira de 
Melo, o nosso tambem presado a-
migo sr. Luiz Teixeira de Melo, 
activo e concéituado negociante 
no Porto. 

-Tambem enfermou, o nosso 
amigo sr, dr. Luiz Ferreira. 
-Tivemos o prãzér, de cumpri-

mevatar, em «A Opinião», o nos-
so presado amigo, sr. Antonio 
Silva,' actualmente em Pedra 
Furada. 

-Cumpr •ntamos tambem, 
nesta vila, nosso amigo sr. 
Fradique V« =rncelos Corte Re-
al, de Vila Cova. 
--Vai melhor dos céus enCòrão-

dos, o sr. " Agostinho Moreira. 

Um inquerito 

Sabe-se que, na Repartição das Finan-
ças, se deve proceder, em breve, a qual-
quer processo de inquerito, por virtude 
duma demissão ilegal dum dos mais esti-
mados e considerados funcionarios das 
Execuções Fiscais. 

Segundo, a voz publica, esse facto re-
presenta uma extraordinaria violencia sem 
base nem motivo algum que a justifique. 
Ouve-se, por vezes, o que nós não pode-
mos afirmar e no que, até, nos custa a 
crêr, que se desenvolve ou pretende de-
senvolver-se cocção sobre es depoentes 
em tal processo. 

Claro que isto é da voz publica que, 
se por vezes é a voz de D pus, outras ve-
zes não é a voz de vinguem. 

Todavia o caso não deixa de apresen-
tar uma feição curiosa e invulgir, dado 
que tais zun-zuns venham a confirmar-se, 
o que, de resto nós não crêmos. 
Em nossa opinião a casos destes deve 

dar-se a mais ampla latitude tanto a quem 
acusa como a quem é acusado e nem uns 
nela outros devem deixar de diz-r tudo 
quanto saibam e possa esclarecer o assun-
to em debate. De dizer a verdade e só a 
verdade, seja contra quem fôr, nioguem, 
com honra e brio, pode ou deve esqui. 
var-se. 
Nós muito temos ouvido sobre tal as-

sunto; porem, nada dizemos, vista tnmar-
mos por norma não ocusar sem provas. 
Serenamefite aguardamos que - as coisas 
decorram, sem incidente, para a seu tem-
po dizermos de nossa justiça. P•,r ora, 
unicamente uns limitamos a lembrar a 
conveniència de que as boas normas da 
justiça mandam se dê a maxima latitude 
de défeza aos acusados, permitindo sr-lhes 
toda a especie de prova que melhor a 
possa justificar. Coartar este dirert+ é u-
ma violência inconcebivel nos nossos 
dirs. 
Como, ãtraz dizemos, nós de nada te-

mos próva, pois nos limitamos a apontar o 
que aos ouvidos nos chega da vr•z pu-
blica. 

Assim tudó decorra de modo a termos 
de ãqüi prestar homenagens a todos os 
intervenientes em tál inquerito. 

RECISIO CIVIL 
Casamentos 

Em 14-7 - José Maria da Silva, de 
Egreja Nova, com Maria Ferreira Baptista, 
de Egreja Nova. 
Em 19-7 - Avelino Pereira Duarte, de 

Manhente, com Leopoldina Pereira da 
Costa, de Manhente. 

Fim 19-7 - Joaquim Fernandes da Sil-
va, de Alvelos, com Laurinda Domingues 
Gonçalves, de Tamel (S. Verissimo). 

Nascimentos 

Em 13-6, na freguesia de Barcelinhos, 
Antonio José Gomes de Araujo, filho dc 
Teresa Gomes de Araujo. 
Em 8-7, na freguesia de Alvito (S. Mar-

tinho), Maria Barboza da Costa, filha de 
Antonio Alves da Custa, e de Olivia Pi-
nheiro Barbosa. 
Em 14-6. na freguesia de Barcelinhos, 

Francisco Ferreira da Silva, filho de An-
tonio Pereira da Silva e de Maria dos 
Prazeres. 
Em 3-7, na freguesia de Golos, Rosa 

de Oliveira Novais, filha de Manoel Fer-
reira Novaís, e de Clementina Ferreira de 
Oliveira. 
Em 2-7, na freguesia dë Silveiros, José 

da Silva Moreíra, filho de Abel Moreira e 
de Laurinda da Costa e Silva. 
Em 5.7, na freguesia de Alvelos, Caro-

lina da Costa Campèlo; filha".de Bernar-
dino Simões C_ ampêlo e de Maria da Cos-
ta. 
Em 29-7, na freguesia de Cossourado, 

Eloi Neiva da Silva Rosas, filha de Fran-
cisco da Silva Rosas e, de Maria da Glo-
ria Gonçalves Bento Neiva. 
Em 9;7, na freguesia de Tregosa, An-

selmo Maciel de Oliveira, filho de Fran-
Alves de Oliveira e de Emilia da Rocha 
Maciel. 
Em 27-6, nesta vila, Maria Alice da Sil-

va Galisa Carneiro, filha de Americo Ga-
lisa Carneiro e de Filomena Gomes da 
Silva Carneiro. 
Em 6-7, na freguesia de Vila Frescai-

nha (S. Martinho), Manoel Pereira da 
Silva Ferreira, filho de Carlos Maria da 
Silva Ferreira e de Maria Alzira Pereira. 
Em 10-7, na freguesia de Viatodos, 

Amadeu Pereira de Passos, filho de Fran-
cisco Leitão de Passos e de Maria Gon-
çalves Pereira 
Em 12-7; nesta vila, Adelaide Sofia Pe-

reira da Costa, filha de Rogerio da Gostá 
e de Alexandrina da Conceição Pereira. 
Em 18-6, nesta vila, João Luiz Cardoso 

Ferreira, filho de João Luiz Ferreira e de 
Violante Albina Vieira Cardoso Ferreira. 
Em c8-6, na freguesia de Abade do 

Neiva, Latira Pereira Barbosa, filha de 
Antonio de Oliveira Barbosa e de Rosa 
do Rosario Ferreira. 
Em 12-7, na freguesia de Palme, Tere-

sa de Sá Junior, filha de Antonio Boaven-
t••a ae cs•ovaa aa s•• Goaaço, 
Em 15-7, na freguesia de Adães, Maria 

Alzira Barbosa Lopes, filha de Francisco 
Barbosa Lopes e de Conceição Lopes. 
Em 25-6, na freguesia de Tregosa, Ade-

laide de Sousa Pinto, filha de José da 
Silva Pinto e de Maria Gonçalves deSou-
Sa. 
Em 7-6, na freguesia de Barqueiros, 

Maria Magnifica Ferreira da Silva, filha 
de Manoel Alves da Silva ede Emilia Go-
mes Ferreira. 
Em 9-7, na freguesia de Cristelo, Ma-

noel Fernandee da Silva, filho de José da 
Silva Fernandes e de Laurinda Teresa 
Fernandes. 
Em 4-7, na freguesia de Remelhe, An-

tonio Maciel da Silva Baptista, filho de 
Antonio José da Silva Baptista e de Tere-
sa da Silva Maciel. 
Em 19-6, na freguesia da Pousa, João 

Martins Leal, filho de Domingos Rodri-
gues Leal e de Leopoldina Ferreira Mar-
tins. 
Em 14-7, na freguesia de Alvelos, 

Americo .ta Silva Carvalho, filho de Can-
dido Fernandes Carvalho e de Deolinda 
da Silva. 
Em 13-7, na freguesia de Tamel (S. Ve-

ríssimo), João Di:is de Oliveira, filho de 
Alvaro Gonçalves de Oliveira e de Luisa 
Dias. 
Em 10-7, na freguesia de Silveiros, Ma-

ria Alice Araujo da Silva Caldas, filho de 
José Caldas da Silva e de Florinda de 
Araujo e Silva. 

Obitos 

Em 13-7-Maria Julia Maciel da Silva, 
de 14 meses, de Adães. 
Em 16-7--Manoel Ramos de Paula, de 

71 anos, de Barcelinhos. 
Em 15-7-Guilhermina Emilia de Fa-

ria Araujo, de 78 anos, de Ponte do Lima. 
Em 12-7- Maria Moreira da Silva, de 

67 anos, de Goios. 
Em 13-7- José Ferreira Campos, de 1 

ano, de Courel. 
Em 15-7-Domingog Barbosa Durães, 

de 3 anos, de Couto (Santiago). 
Em 16-7-Dlaria da Gloria Pereira Li. 

nhares, de 26 meses, de Arcoselo. 
Em 17-7-Emilia do Rorario Fernan-

des, de 5 meses, de Roriz. 
Em 16-7- José de Sousa Miranda, de 

45 anos, de Barcelinhos. 
Em 15-7- Manoel José Senra, de 79 

anos, de Remelhe• 
Em 15-7- olaria Correia de Campos, 

de 48 anos, de Courel. 
Em I4-7-Antonio Gonçalves, de 56 

anos, de Carapeços. 
Em 10-7-Antonio José de Faria, de 

45 anos, de Vila do Conde. 
Em 18-7-Antonio Miranda de Araujo, 

de 2 anos, de Barcelos. 

Manuel Csteves Limitada 
Cambo da Republica-=Barcelos. 

Cal branêa e hidraulicá; cimento, 
adubos quimicos, sal 
. e outras ínercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

AOS FUMADORES 
DO PAPEL "I,IGLAG„ 

Por despacho de 4 do corrente mês de Ju-

lho dado pelo Meretissimo Juiz da -2.a Vara 

Comercial foi proibida, em harmonia com a 

lei, a. • venda em Portugal de todo o papel 

«ZIG-ZAG» que não contenha a indicação: 

UNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

A (:ASA HAVÃNEZA-LISBOA 
Este despacho que nos habilita a apreender todo o papel burla 

em qualquer parte onde se encontre, é alem de uma garantia para os 
consumidores da nossa acreditada marca, urna prova da razão que nos 
assistia quando em sucessivos avisos preveniamos o publico de que só 
usasse 4 LEGITIMO ZIG-ZAG. 1 

Com a apreensão que já efectuamos no deposito e com as que 
continuaremos a realizar nas casas onde ainda esteja á venda termina-
rã por completo a burla que já durava ha tanto tempo e que tinha por 
unico intuito desacreditar a marca < ZIG-ZAG» tão apreciada pelos 
verdadeiros fumadores. 

Para esse efeito estamos tirando as deprecadas necessarias para 
efectuar a apreensão do papel burla nas casas da província que, apesar 
das nossas prevenções o continuam a vender. 

¡ Esta burla já acabou, mas nem por isso deixaremos de continuar 
a prevenir os consumidores de que se (levem acautelar contra todas as 

H imitações que prejudicam a saude pela muita parafina que contéem e 
que alteram o gosto do tabaco deixando na boca um sabór a papel 

q queimado. 
Todos estes inconvenientes se evitam usando só o LEGITIMO 

aZIG-Z.AG» de que são 

Unicon importadores e  Partuga1 

A CASA HAVANEZA-LISBOA 
24 - Largo do Chiado - 25 

CAMBIOS 

Praças 

Si Lnndres. 
» P . ris  
r \ladrid ..   
> • msterdam  
» New-York  
» Suissa  
» Itália  
» Belgica  
» Suecia  
x Noruega  
» Dinamarca  
» Berlim , 

Libras, ouro 
Agio, ouro  

Com- Vende-

prador 1 dor 

98$75 99500 
79,4 580,0 

3534,4 3536,1 
8516,7 8520,8 
20530;3 20540,6 
3590,9 3592,9 
1$06,4 1506,9 
2582,7 2584,2 
5543,6 5545,6 
5542,6 5545 1 
5S43 5545,4 
4.584,5 4586,9 
243, _ 2$44 2 

106 50 107$50 
2350 010 2400 010 

Aparelhos Kodak 

Rodak ` L 

Papeis, chapas, peliculas e to-
dos os artigos KODAK. 

Acabamento dos trabalhos de 
amadores. 

FOTOGRAFIA SOUCASAUK 

Eurico Soucasaux 
Campo da Feira, 43 

aluereis dinheiro? 

,Togai no 

v v_1vsr g a1 . 

Rua do Amparo, 5I- LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170$00, Meios 811$00, 
Quartos 42ZC50, Vigessimos 8$50 e 
Cautelas 2900. 

Pelo correio mais $80 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 

CAMPO DA FEIRA, 42 

Quer vestir bem ? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, de Jozlo Baptista Li-
ma Miranda, na rutt P,a,rjona de 
Freitas, n.ea 3 a 5 tiga rua 
da Nogueira). 
Ai se executam to 1a traba-

lhos pelos ultimos fie; los, con-
fecçÃo caprechosa e t, terada. 

Cortes Modernos 

Preços modicos 

KEATINU 

0 REI-DOS INSECTICIDAS 
TU00 MiORRE!i! 

FORMIGAS 

BARATAS 
PEFiGEV E..•OS 

PULGRS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTR05 F'É 
INSECTOS 

TRABALHOS 

GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO-LIVROS-REVIS-
T A S -JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material ap.-rLiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 

uma e mais cores. +s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Nflu-se 
Umas medalhas de 

exposição, perten-
centes á Bõa Rega-
ladóra», de Famalí-
cão. 
Gratifica-se a quem 

as entregar nesta re-
dacção. 

Co••a••la 
lil•ff 

Exposição e en-
cerramento do 
curso de borda 

dos 
Na proxima terço-

feira, 24 do corrente, 
pelas 16 horas, no 
-Colegio da Ponte, 
desta vila, realisar-se-
ha o encerramento 
do curso de borda-
dos á maquina, que 
ali no dia 2 do cor-
rente se iniciou. 
Os trabalhos exe-

cutados pelas alunas 
deste curso estão já 
amanhã em expost-
ção 
O representante 

nesta vila cas ma-
quinas Singer con 
vida e pede, não só 
aos pais das,, alunas 
deste curso, como 
tambem ao publico 
em geral, a visitar a 

exposição destes in-
teressantes trabalhos. 

Barcelos, 21 de 
Julho de 1928 

O represen-
tante da Companhia 
Singer Mesta vila. 

JoRo Fernan-
des Torres 

V8Ph-se 
O Campo da Ro-

xa de lavradio e 
mato com pinheiros, 
no lugar do Rêgo 
ou Santo Amaro, 
Abade de Neiva. 

Falar nesta Re-
dacção. 

Lenha 
jYluito boa para 

cosinhar, a pre-
ços njoaicos, ven-

de-se tanto por 
carro como a re-
falho. 

Rua da JNaôa-
leria n.e 11-Caam-
po de S. José. ` 

PHIMUI8 



A OPINIÃO 

Varias notas 

- . general Obregon, presiden-
te Pli, i 1&publica do Mexico, 
foi Useis4')nado. 
A nota oficiosa lançada sobre 

,o revoltante acontecimento, diz 
que_: o criminoso confessara, que 
o seu acto foi inspirado pelo fa-
natismo religioso. 

Oh1 0 delirio . da fé, tão triste-
mente assinalado pelos tempos 
f óra, como ainda agora se faz tão 
brutal e ferozmente sentirl 

E dizir-se que Deus se fez Ho-
mem para redimir o genero hu-
mano, pelo culto aliciante duma 
religião, toda paz e amorl 

s k 

≥Wi caso do Entreposto de Gaia 
volta a dar que falar. Em face 
da equilibrada atitude do minis-
tro, sr. Mendes do Amaral, o 
`Douro poz de novo em ebulição 
intensa o seu fremente egoismo 
chegando mesmo a garantir com 
a palavra do sr, general Carmo-
na a manutenção, intacta, da-
quele ótimo reduto, que muito 
serve os seus interesses, mas so-
bremaneira prejudica as doutras 
regiões que, pelo facto de não 
serem durienses, nem, por isso, 
deixam de ter direito á sua legi-
tima de feza. 
Ahl Pobre Minho, com os teus 

vinhos verdes estagnados, retidos 
pelo Entreposto, e com o minis-
tro, que te abriu um bem anima-
dor clarão de esperança, afasta-
do da momentosa funçãol 

Verdade é que, temporariamen-
te. 

Pois oxalá que não adelaten 
muito, como diz um nosso queri-
do amigo, se não tiver de perder-
se nas subitas ferias, que teve 
necessidade de tomar. 

,v , 
•1 c untribuioes que o con-

celho. de Barcelos pagou ao Esta-
do, no ultimo ano, ascenderam a 
cerca de 3000 contos, Este, ano 
irão a perto de 6000. 

Pois a verba global de relaxe, 
apenas atingiu 5 contos. 

Carreira diaria para 
a Povoa de Varzim 

A Empreza Hoteleira do Ge-
rez, Limitada e Auto Viação do 
Gerez, Limitada, de Braga, co-
municam ao publico deste conce-
lho que acabam de realisar unia 
carreira diaria entre aquela ci-
dade e Povoa de Varzim, com 
paragem ás 10 45 ema Barceli-
nh s, na niercearia. Hg1ieiredo, 
ao Largo do Tanque, e com re 
gresso da Povoa ás 21 horas. 

Aos domingos e dras santos o 
regresso da Povoe será ás 23 
horas. 

Barcelinhos, 18 de Julho de 
1928. 

Pela Empreza Hoteleira 'o Gerez, L.a 
e Auto Viação do Gerez, L.a 

Augusto Faria Figueiredo 

ci'da u 
-    ,,'-.no seu togar 
E' da sabedoria das nações 

que os governos não podem ca-
minhar divorciados dos povos 
que administram. 
Mormente quando se trata de 

resolver varios problemas, que 
a todos interessando a todos 
tambem afectam, muito mais 
impresindivel se torna a união 
colectiva das forças ou organis-
mos que constituem o agregado 
COMUM. 
Desde que este facto se não 

registe, com a positiva nitidez 
duma objectiva fotogra•fiea,, só 
ás apalpadelas ou aos ene.ontrõés 
podem seguir palmilhando ás 
escuras os incertos caminhos 
dum labirinto. 
Quando os homens, mercê de 

motivos varios, fôram compre-
hendçndo a conveniencia de se 
juntarem formando povos, limi-
tando a area do terreno que de-
cidiram habitar, e estabelecendo 
uzos e costumes caracteristicos, 
ponderaram, tambem, a necessi-
dade da função codificada de 
leis proprias. 
E assim, por um agregado de 

principios e teorias, marcaram 

as balisas dentro das quaes, ca-
da individuo ou cada classe, ra-
ctuaria, mas sempre sob a equi-
libra.da doutrina de que a liber-
dade e os direitos dura acabari-
am onde principiassem a liber-
dade e os direitos d'outrem. 
Qualquer outra teoria em di-

reito publico é antinórnica e pre-
supõe preceitos esotéricos, ina-
ceitaveis e inconsistentes- nos 
nossos dias. 

Somos uma Raça integrada na 
civilisação do seu tempo e, na 
marcha a:scencional para a ii-
be,rda.de, nunca fômos dos mais 
atrasados, origem, talvez, de 
condições etnicas que muito nos 
honram na Historia. 

0 corpo dum povo como o 
corpo humano regula-se e equi-
libre-se, á, custa da associação 
Nomogenea dos elementos do tô-
do e só quando o seu funciona-
mento, na correlação intima dos 
diferentes orgãos, tem coesão'e 
uniformidade vive e se torna u-
til á vida dum sêr ou duma mas-
sa colectíva. 

Saivato Moline 

ACONTECIMENTOS 
1 

Segundo nota oficiosa do colmando 
da região militar do Porto, revoltou-se 
na ultima ,sexta-feira, parte do batalhão 
de Caçadores 7, que se aquartela no Cas-
telo de S. Jorge, um dos pontos mais do-
minantes de Lisboa. 

Até á hora de encerrarmos o nosso 
jornal, apenas a autoridade local nos 
forneceu o seguinte telegrama: 

13r.+ga 21 ;E-•Ls 13,3CC) — 3Couve c1s-

ta noite tentativa relaelião pecj[xxe-

1•Xo grupo "n> «:-x Paclores er-.> trorsca.-
mexa tt> e parte .Caçk-.adares '-7 Líelaoa 

com grupo civil cj[ue júi. •,e sulamete 

s,c3tm. Mirxisterio i.rif >vri-ia. 

haver soceg todo p,t.i.z e ter torna-

do mec1icteis ire p.res ãc> cj[ualc][uer, 

te7rita.tiva alteração ordem. 

r. Governador Civil 

FLORILEGIO 
t Que, importa que tu agora  

Tenhas outro em meu Iogarl 

- Aquilo que deito fora 

Qualquer }iode arrecadar... 

Silva Tavares 
m 

As mulheres mais belas são as 
que não conhecemos ainda. 

JULIO DANTAS 

Os homens altivos e vãos são 
semelhantes ás espigas de trigo. 
Os que mais levantam a cabeça 
são os reais varios. 

ARIOSTO 

No tribunal da mulher o amor, 
alcança perdão facilmente. 

GHERLANZANE 

Quem se faz mais verdadeiro 
créde que é o mentiroso. 

GIL VICENTE 

A vida é sonho tão leve. 
Que se desfaz como a neve. 

JOAO DE DEUS 

Quanto mais se aprende a co-
nhecer o homem mais se apren-
de a estimar o cao. - 

TOUSSENEL 

Vale mais estar entre os per-
seguidos que entre os persegui-
dores. 

TALMUD 

Uma boa reputação é a joia 
mais amada por todo o homem 
ou mulher. 

— SRAKESPEARE 

0 amor é a loucura do cora-
ração. 

PATY 

Defeitos e perfumes veem-se e 
sentem-se mais nos outros do, 
em nós. 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

Dia rio do Governo 
1.8 serie n ° 158 

Presidencia do Alinisterio 
Portaria n,° 5455—Estabelece-se os pre-- 

coitos a observar na execução do decreto, 
n,a 15590 que tornou inteiramente inde-
pendentes os serviços do registo policial' 
e os do c gisto criminal enquanto não for.-
regulamentado o referido decreto. 

« A► Opinião» 
Serviços de administração% 

Estiveram nesta redacção a fïquïdar 
os seus debites os nossos amigvr e assi-
nantes: ' -
Manoel Joaquim Gomes, de Tamer 

Santa I.eocadia; Antonio de Jesus Mano, 
de Vila Frescairha, S. , Pedro; Dr. Braz 
de Araujo, de Nine; Domingos Gomes 
Machado, de Gilmonde; Padre Domingos 
Rodrigues Duarte Pinheiro, de Alvito, S. 
Pedro; Padre Manoel de Faria Coelho, de 
Encourados; Agostinho Barbosa Pereira 
Junior, de Adães; José Antonio Soares, 
de M.rriz; Martinho de Sepulveda, Nine; 
Tener;te Arantes Lopes, Braga; Julio Go-
mes de Sousa, Porto; Aires Pereira de 
Araujo Campos, de Monte de Fralães; . 
Miguel Ferreira da Silva, de Viatodos; . 
João Gomes de Sá, de Santo Tirso; e 
Manoel Gomes Moreira, de Fontêlo, 


